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Resumo 

A curricularização da extensão nas Instituições de Ensino Superior (IES), prevista como Meta do Plano 

Nacional de Educação (PNE 2014) e regulamentada pela Resolução 07/2018 do CNE, tem sido discutida 

e implementada nas IES como forma de garantir que as ações extensionistas passem a integrar 

efetivamente a formação dos discentes. Esse processo certamente potencializará as atividades de 

extensão nas instituições ao colocar em pauta, no planejamento dos cursos e currículos, essa dimensão 

formativa como indissociável do ensino e da pesquisa. Diante disso, vários desafios emergem 

relacionados principalmente à ausência de uma cultura extensionista consolidada nas IES, ao 

desconhecimento sobre o conceito de extensão, à escassez de recursos para o desenvolvimento dos 

projetos e à dificuldade em extrapolar os espaços físicos das instituições e estabelecer um diálogo efetivo 

com a comunidade visando ao enfrentamento dos problemas sociais. Considerando a necessidade de 

discussões sobre as práticas extensionistas concretas, este trabalho apresenta o processo de 

curricularização da extensão aplicado ao curso de Tecnologia em Gestão de Turismo de uma instituição 

federal, destacando os desafios e as conquistas após um ano de projeto.  Tal abordagem visa contribuir 

com as reflexões acerca da curricularização, apresentando os resultados obtidos, assim como os desafios 

vivenciados. Como metodologia, o artigo é considerado sob a perspectiva qualitativa, pautado no relato 

de experiência, compreendido como uma expressão escrita das vivências. Permite-se, ainda, discutir 

sobre a curricularização dentro do contexto pedagógico, com foco em um curso de Tecnologia em 

Gestão de Turismo. A ação teve início em agosto de 2023 e vem sendo desenvolvida no ano de 2024, 

com o foco em desenvolver mecanismos de valorização cultural de Campos do Jordão por meio de seus 

patrimônios (edificados ou não) a partir do reconhecimento de seus moradores. Os desafios vivenciados 

até o momento são vários, como a dificuldade de conciliar as ações com o calendário acadêmico, o que 

exigiu aulas extras; a monitoria constante do professor; a falta de compreensão do significado de 

extensão pelo corpo docente, entre outros. Apesar disso, percebeu-se um empenho maior dos alunos nas 

atividades realizadas, principalmente com o comprometimento dos alunos em desvendar novos campos 

de conhecimento, como os de elaboração de aplicativos. Contudo, é importante ressaltar que, apesar da 

prática ser exitosa até o momento, mudanças precisam ser realizadas nas práticas docentes e 

institucionais para que a extensão realmente se torne uma prática, e não apenas uma obrigação 

pedagógica.  

 

Palavras-chave: Extensão; Curricularização; Gestão de Turismo; Reflexão pedgógica; Experiência 

pedagógica.  

 

¹ Doutora e Mestra em Hospitalidade (UAM); Especialista em Gestão Mercadológica do Turismo e da Hotelaria 

(USP) e em Administração (FGV), pós-graduada em Docência no Ensino Superior (UNIMEP), graduada em 

Turismo (Puc-Campinas), e licenciada em Pedagogia (UFSCAR). Atualmente ocupa o cargo de Professora do 

Instituto Federal de São Paulo - Unidade Campos do Jordão. Lattes: http://lattes.cnpq.br/7527344793231311. 

Orcid: https://orcid.org/0000-0002-2823-4066. E-mail: brunamendes@ifsp.edu.br 

² Mestra em Estudos Linguísticos pela Unifesp desenvolvendo pesquisas na área de Discurso e Memória. Possui 

graduação em Letras pela UFV (2013) e atuou em projetos nas áreas de Educação de Jovens e Adultos, Linguística 

e na área de Extensão. Atualmente, é Técnica em Assuntos Educacionais e atua na Coordenadoria de Extensão do 

http://lattes.cnpq.br/7527344793231311
https://orcid.org/0000-0002-2823-4066
mailto:brunamendes@ifsp.edu.br


 

 

 
 

Instituto Federal de São Paulo, Campus Campos do Jordão. Lattes: http://lattes.cnpq.br/6613986044021990. 

Orcid: https://orcid.org/0009-0002-2141-1653. E-mail: poliana.santos@ifsp.edu.br  

³ Doutora e Mestra em Ciências (Área: Integração da América Latina) pela USP; Especialista em Direito 

Internacional e Econômico pela Universidade Estadual de Londrina (PR), Bacharel em Turismo (Faculdade 

Estácio de Sá). Atualmente ocupa o cargo de Professora do Instituto Federal de São Paulo - Unidade Campos do 

Jordão. Lattes: http://lattes.cnpq.br/9871808393567475. Orcid: https://orcid.org/0000-0001-8610-6866. E-mail: 

thaisdeoliveira@ifsp.edu.br  
4 Graduada em Comunicação Social e especializada em Gestão Escolar e em Produção de Gêneros Discursivos. 

Atualmente é assistente em administração na Coordenadoria de Extensão do Campus Campos do Jordão do 

Instituto Federal de São Paulo. Atua como servidora pública da educação desde 2014. Foi coordenadora e membro 

de equipe de projetos de extensão do CEFET/RJ e do IFSP. Lattes: http://lattes.cnpq.br/7927464991100304. Orcid: 

https://orcid.org/0009-0004-1964-9413. E-mail: ana.claudia@ifsp.edu.br  

 

 

http://lattes.cnpq.br/6613986044021990
https://orcid.org/0009-0002-2141-1653
mailto:poliana.santos@ifsp.edu.br
http://lattes.cnpq.br/9871808393567475
https://orcid.org/0000-0001-8610-6866
mailto:thaisdeoliveira@ifsp.edu.br
http://lattes.cnpq.br/7927464991100304
https://orcid.org/0009-0004-1964-9413
mailto:ana.claudia@ifsp.edu.br

